
Em abril deste ano foi encaminhado à Reitoria uma Comunicação Interna (CI nº001/2010) da 
CIS, pedindo que as condições dos laboratórios didáticos, de apoio à pesquisa e as oficinas de 
apoio administrativo, fossem avaliadas quanto ao grau de insalubridade e periculosidade que o 
ambiente de trabalho estava condicionando aos técnicos administrativos lotados nestes 
ambientes. 
 
A resposta encaminhada pela Reitoria foi que tal avaliação estava sob a responsabilidade da 
Prefeitura Universitária e esta, por sua vez, aguardava a entrada, ao quadro administrativo da 
UFABC, de um profissional Engenheiro do Trabalho. 
 
Tal contratação foi realizada e após uns meses, procuramos a Engenheira do Trabalho, nossa 
colega Fernanda Massae Mizura, para a realização dessa entrevista a fim de apresentar a toda 
comunidade da UFABC esclarecimentos sobre esse assunto de interesse não apenas dos TA’s 
diretamente envolvidos, mas de toda a comunidade.  
 
Boa leitura! 
 

Entrevista 
 
1.(CIS) 
     Quais as diferenças principais entre a insalubridade e a periculosidade? 
 
Engª. Fernanda 
A insalubridade envolve atividades onde ocorra exposição/contato a agentes nocivos à saúde, 
com potencial para adoecimento ao longo do tempo. Os agentes nocivos passíveis do referido 
adicional1, são os definidos pela Norma Regulamentadora nº 15 do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Porém além do contato com os mesmos, deve ser avaliada a forma como as 
atividades são executadas e quando aplicável, se as mesmas excedem o limite de tolerância 
estabelecido na norma. 
 
A periculosidade é caracterizada pelo fato de que o contato com a condição adversa ocorre em 
caráter permanente, com risco pontual e imediato, podendo resultar em fatalidade, ou seja, 
[quando o servidor] está suscetível ao risco de ferimentos ou morte. As condições são as 
estabelecidas na Norma Regulamentadora nº 16 do Ministério do Trabalho e Emprego e 
envolvem o contato permanente com explosivos, eletricidade, atividades e operações com 
radiações ionizantes ou substâncias radioativas, ou materiais inflamáveis, em condições de 
risco acentuado. 
 
 
  2.(CIS) 
     Quais os procedimentos necessários para avaliar se um ambiente é insalubre e/ou 
periculoso? 
 
Engª. Fernanda 
A caracterização da insalubridade e da periculosidade é realizada por perícia, avaliação 
ambiental. Essa avaliação ambiental, numa etapa preliminar envolve a “entrevista” com os 
“expostos” [os servidores] sobre as atividades realizadas, a forma e as condições de           
trabalho em que a mesmas são realizadas. Quando houver suspeita de atividades insalubres e  
 

                                                           
1
 O art. 68 da Lei 8.112 – Regime Jurídico Único prevê o direito a um adicional de insalubridade ou periculosidade 

sobre o vencimento do cargo efetivo para o servidor quando comprovado que este trabalha em ambiente insalubre 
e/ou periculoso. 



se aplicável, a etapa posterior envolverá as medições quantitativas ambientais, ou seja, 
verificar se os agentes nocivos estão acima dos limites de tolerância fixados em razão da 
natureza, da intensidade dos agentes e o tempo de exposição aos seus efeitos. No caso da 
periculosidade, deverão ser atendidos os critérios estabelecidos na Norma Regulamentadora 
nº 16 e os definidos no Decreto nº 93.412 de 14/10/1986. 
  
 3.(CIS) 
     O que a UFABC está fazendo no sentido de promover essa avaliação de insalubridade e/ou 
periculosidade dos ambientes dos laboratórios didáticos? 
 
Engª. Fernanda 
O enfoque do trabalho da UFABC é a minimização dos riscos e a proteção dos servidores, de 
forma a garantir condições de trabalho, para que estes não adoeçam. 
 
A avaliação será realizada inicialmente com o levantamento qualitativo das condições de 
trabalho existentes na universidade, com o objetivo de conhecer todos os ambientes de 
trabalho, é um trabalho árduo, e não depende somente do empenho profissional técnico, mas 
envolve também a colaboração e compreensão de todos os envolvidos no processo, 
principalmente em relação à disponibilização de informações. 
 
Foi elaborado um termo de referência para contratação de uma empresa especializada na 
realização da avaliação das condições ambientais. Atualmente estamos na fase de 
levantamento dos dados e orçamentos de empresas, e para o bom andamento do processo, 
como citado anteriormente, necessitamos da colaboração de todos os envolvidos, quanto à 
disponibilização de informações. 
 
 
Espero ter conseguido responder às suas solicitações, 
 
 
Fernanda 
 


